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COMPARAÇÃO ENTRE FILME DE ISOLADO PROTÉICO DE SPIRULINA E FILME COMERCIAL PLÁSTICO RECICLADO.
Bruno , Ariane S. Furtado, Carlos H. Prentice.
Palavras Chave: Spirulina platensis, isolado protéico, filme, resistência à tração, elongação, opacidade. 
Resumo 

Filmes produzidos a partir de fontes renováveis e biodegradáveis vêm sendo desenvolvidos devido à preocupação com o meio ambiente. O objetivo deste trabalho foi comparar as propriedades mecânicas (elongação - Elon e resistência à tração - RT) e ópticas (diferença de cor- ΔE* e opacidade - Y) de filme elaborado com isolado protéico de Spirulina platensis e de filme comercial de polietileno de baixa densidade reciclado. A matéria-prima utilizada foi isolado protéico liofilizado de Spirulina (IPS) contendo 86,6% de proteína, obtido pelo processo de solubilização alcalina e precipitação isoelétrica, sendo o filme elaborado pela técnica de “casting” utilizando-se o IPS (3,0g/100g de solução filmogênica, SF), água destilada e plastificante glicerol (60% p/p), sendo o pH da SF ajustado para 11,5 com NaOH 1N. A solução foi dispersa em placas de Petri de acrílico com diâmetro de 9 cm e submetida a secagem em estufa com circulação de ar a 40ºC durante 16h. O filme de IPS apresentou menor ΔE* 76,29±0,41 e maior Y 77,05±2,71%  que o filme  comercial (ΔE* 69,72±0,07 e Y 82,30±1,25%). A RT e Elon do filme de IPS foram de 0,80±0,04Mpa e 22,73±0,7%, respectivamente, sendo a RT e Elon do filme comercial de 11,98±0,33Mpa e 198,80±1,0%. De acordo com os resultados ambos os filmes possuem coloração escura, porém o filme comercial é mais resistente, portanto serão necessárias modificações nos parâmetros utilizados na elaboração do filme de IPS no intuito de melhorar a resistência do mesmo.
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